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DR. AFFONSO REGULO DE 

OLIVEIRA FAUSTO — Falle- 

ocu ante-hontem, áa 8 horas e 

meia, nesta capital, o dr. Af- 

fonso Regulo de Oliveira Faus- 

to, professor cathedratioo de 

Fathoiogla Cirúrgica, da Fa- 

culdade de Medicina de SAo Pau- 

lo o conceituado clinico aqui 

residente. 

Figura de grande destaque 

no seio de sua classe, appare- 

ceu com grande brilho desde o 

inicio de seus estudos no an- 

tigo CollegJo D. Pedro II, no 

Rio de Janeiro, e depois na 

Faculdade do Medicina da mes- 

ma cidade, salientando-se como 

ura dos mais notáveis alumnos 

da turma dc doutorandos de 

1890. cuja these inaugural ap- 

provada com distlncçáo, teve 

grande repercussão no nosso 

meio scientiflco (Da evolução 

antogenica do embryão humano 

em suas relações com a phylo- 

Logo depois de formado fea 

uma viagem de estudos á Eu- 

ropa, freqüentando as clinicas 

dos mais notáveis cirurgiões de 

Pariz, onde permaneceu por 

mais de um atino, conquistando 

a estima e a consideração de di- 

versos vultos eminentes da ci- 

rurgia franceza da época. 

Dc volta da Europa, tentou a 

clinica em diversos logares, vin- 

do a fixar-se nesta capital, des- 

de o anno de 1894. Aqui exer- 

ceu largamente a clinica civil e 

hospitalar, na nossa Santa Ca- 

sa. á qual servia com© adjunto 

do cirurgia e medico interno do 

Hospital Central, fazendo com 

elegância e meatrla todas as 

grandes operações do seu tem- 

po. Foi cirurgião do Hospital 

de Juquery, cargo que deixou 

ao ser nomeado para a caderla 

■cie lente da Faculdade de Me- 

dicina. 

Foi presidente da Associação 

Medica Beneficente de São Pau- 

lo. 

Foi eleito soclo titular da So- 

ciedade de Medicina e Cirurgia 

de São Paulo, pouco tempo de- 

pois de sua fundação, em 1895, 

tendo occupado quasl todos os 

cargos de sua directoria, che- 

gando á cadeira da presidên- 

cia, por duas vezes. Tomou par- 

te em memoráveis discussões 

daquclle centro scientiflco apre- 

sentando Importantes trabalhos 

e observações clinicas. 

Collaborou com grande bri- 

lho nos diversos jornaes médi- 

cos de nosso melo, especialmen- 

te na Revista Medica de São 

Paulo, notável periódico medico 

de Victor Godlnho e Arthur 

Mendonça, do qual foi assíduo 

collaborador. 

Pelas suas excellentes rela- 

ções com os cirurgiões pari- 

zlenses, recebeu a honrosa in- 

cumbência de escrever o arti- 

go sobre a cirurgia nervosa, no 

Brasil, para o III volume da 

grande obra de Chipault-E^at 

actuel de la Chirurgie nerveuse 

— Pariz — 1903. 

Dos 24 interessantes traba- 

lhos scientificos publicados por 

Oliveira Fausto, dos mais mo- 

dernos e interessantes é a -Li- 

ção inaugural da Cadeira de 

Pathologla Cirúrgica", em ^15 

de Março de 1926. Esse traba- 

lho que elle intitulou "llecorda- 

do passado e da tradição 

na cirurgia brasileira", é um 

suggestivo apanhado do meio me 

dlco paulista, de 1894 a 1926, com 

referencias aos mais notáveis 

vultos do nosso meio medico, 

desde Luiz Barretto, Carlos Do- 

telho, Arnaldo Vieira de Car- 

valho, Aínarante Cruz, Henri- 

que Roxo, Bonilha de Toledo. 

Estelyta Tapajós, Queiroz Mat- 

toso, Arthur Mendonça. UlhÔa 

Cintra até Diogo de Faria, pa- 

ra sõ fallarmos dos mortos. 

Além da sua cultura medica e 

scientifica era versado em lite- 

ratura, philosophia e sociologia. 

Caracter franco e jovial, de 

optimismo sadio, espirituoso e 

subtil era mentalidade Impre- 

gnada da levesa e da fínura da 

cultura franceza, de que era ad- 

mirador apaixonado. 

O dr. Affonso Regulo de Oli- 

veira Fausto nasceu na cidade 

uu xvio ae Janeiro' em < de íse- 

1866, do consorclo do 

dr. Manuel de Oll- 

Fausto, prestigioso advo- 

formado em Pariz com a 

Luiza Emilia P. da Costa 

filha do notável cirur- 

dr. Antonio da 

m-se Oliveira Fausto em 

com a sra. d. Helena Jun- 

queira Simões, na cidade de 

Areias, neste Estado. 

Era irmão do dr. Arthur de 

Oliveira Fausto, professor da Es- 

cola Normal; do dr. Alberto Jor- 

Ss de Oliveira Fausto, juiz de 

relto da l.a vara de Ribeirão 

Preto; e de d. Luiza Fausto Si- 

monard e Álvaro da Costa Faus- 

to, jã fallecidos. 

Deixa os seguintes filhos: Em- 

merick de Oliveira Fausto, ci- 

rurgião dentista; Heleno e Sylvlo 

de Oliveira Fausto, funccionarlos 

do Banco do Brasil; Elinah Faus- 

to Salgado dos Santos, casada 

com o dr. Labieno Salgado dos 

Santos, encarregado dos negócios 

do Brasil na Rumanla; Paulo Af- 

fonso de Oliveira Fausto, func- 

eicnarlo do Banco Commercial de 

S. Paulo e as senhoritas Célia e 

Edul e um netlnho, filho do dr. 

Labieno Salgado dos Santos. 

O seu enterro realisou-se hon- 

tem, ás 11 horas, sahindo o fere- 

tro da sua residência á rua Mon- 

te Alegre n. 33, para o cemitério 

de S. Paulo. 

A beira da sepultura falou o 

professor dr. Flamlnio Favero, 

vice-director da Faculdade de 

Medicina, que pronunciou o se- 

guinte discurso, em nome da 

Congregação: 

- Ayrosa Galvão, Etheocles Go- 

mes, Arnaldo Vieira de Carva- 

lho, Alexandrino Pedroso, Okcar 

Freire, Samuel Darling, AsceUdl- 

no Reis, Henrique Lindenberg — 

eram oa marcos de luto e de sau- 

dade que ponteavam, até agora, 

a trajectorlu do corpo de profes- 

sores da Faculdade de Medicina, 

desde 1913. Como se já não bas- 

tassem todos esses, e não fos- 

sem de sobejo e excessivos, qulz 

a morte inexorável levantar hen- 

tem mais um, decretando que 

outra sepultura se abrisse, para 

receber um novo companheiro 

querido nosso. Neste reccnle 

marco de tristeza e dor, inscr<- , 

ve-se o nome de Affonso Regulo 

dc Oliveira Fausto, cathedratico 

de Pathologla Cirúrgica. E" mais 

um golpe profundo que soffre- i 

mos. E' mala uma fibra de nos- 

so coração que se estala. E* mais 

um gemido que se arranca do 

peito opprimido. E' mais uma la- 

grima que derramamos para hh- 

perglr, commovidos, a memória 

de um novo morto, que ora bro- ; 

ta bem viva, no campo de nos- 

sas recordações ímperecl vels. 

Aqui estamos para entregar ao 

sudario da terra imlifferente o 

tabernaculu material de uma 

grande alma que partiu. E, fa- 

zendo-o, somos levados a medi- 

tar na excellenda das qualidades 

desse homem de bem que acaba 

de extinguir-se. Mais do que 

uma intelllgenda brilhante, uma 

cultura solida, um coração bo- 

níssimo, uma amizade a toda a 

prova licita, concordemos que 

elle foi um caracter de fina es- 

truetura, como innumeros lan- 

ces de sua vida longa, trabalho- 

sa e nem sempre suave o de- 

monstram palpavelmente. Cul- 

tuando de maneira Intransigente 

essa qualidade tão pouco encon- 

tradiça hoje, não raro sacrificou 

no altar de exigências a que não 

fugia, socego, conforto, amiza- 

des... Nunca evitava responsa- 

oilidades. Nunca voltava as cos- 

tas ao desempenho do dever, por 

mais pesado que fosse. Habitual- 

mente pacato, rescendendo sem- 

pre a gostosas aneedotas, sabia, 

quando forçado a isso, explodir 

em justas iras, fusiiando lampe- 

jos estonteantes dc cólera, assu- 

mindo altitudes definidas, sem 

contemplações, sem accommoda- 

'ções, sem neutralidades esterels. 

Era, em summa, um homem as 

direitas, um homem de linha. 

Falando em nome da Congre- 

gação da Faculdade de Medicina, 

oue elle sempre soube honrar e 

dignificar, eu não podia, ao tra- 

zer este sentido adeus, calar o 

traço mais dominante quo iden- 

tificava o perfil moral de quem 

foi em vida Affonso Regulo de 

Oliveira Fausto". , 

Em seguida falou o 4.0 annls-> 

ta Miguel Scavone, em nome dos 

alumnos da Faculdade, e que 

produziu a seguinte oração; 

"Havia dentro de mim um 

bradar estranho: havia dentro 

de mim uma sonante voz, Mes- 

tre. imperiosa e altiva a impre- 

car que falasse. 

Ver-vos partir e calar: ver- 

vos seguir, sem cambalear, so- 

berbo como em vida, o caminho 

dos justos e silenciar seria a in- 

gratidão feita homem no vosso 

simples alumno. 

Falar... forjar a oração, es- 

merilhal-a, tornal-a mais polida 

para võs mestre, não apporta 

acres trabalhos. 

Falar a võs é mostrar-vos — 

vêde? — um mundo de cabeças 

curvas, descobertas; falar a vós 

é fazer-vos sentir, fazer-vos 

haurir um pouco que seja do que 

a nossa dor exhala, 

Manhan de inverno brasileiro 

de 3930... Oliveira Fausto... 

um abraço, umas frescas flores. 

. . . Mas dentro de nós homens, 

sadios e robustos de pensamen- 

tos dentro de nós. recordações, 

sinceridade, admiração. 

Ouvia imperiosa e altiva uma 

sonante voz a imprecar que fa- 

lasse, mestre. 

A minha palavra escripta, di- 

tada pelo coração, correu, pare- 

ce, celere, obediente: que ella 

tenha somente os fados e o des- 

tino das coisas altamente since- 

ras: siga ella, incansável, vehe- 

mente, pelo espaço afõra, acom- 

panhando o vlájor da Bondade e 

do saber lançando por sobre vós 

as pétalas alvlasimas da nossa 

saudade". 

Por ultimo falou o doutoran- 

do J. F. da Silva Braga, em nome 

da turma de médicos de 1930. 

"Grande mestre! 

O dia de hoje 6 de saudade, 

magua e dor! 

A alma dos professores e dos 

alumnos da Faculdade de Medi- 

cina de São Paulo está de pesa- 

do luto, com a morte Infausta 

de um de seus mais Ilustrados 

o bondosos professores que foi 

Oliveira Fausto. 

Os doutorandos de 1930 não 

podiam deixar também de asso- 

clar-sc a tão grande/ juíOa c 

merecida homenagem prestada a 

tão eminente e preclaro mestre 

e bondosíssimo amigo, verdadei- 

ro pae de seus discípulos, porque 

sua alma era generosa e boa, 

seu nobre coração, sempre leal, 

aberto e franco aninhava senti- 

mentos de pura nobreza e por 

isso elle se impunha não só á 

sympathia de seus pares de Con- 

gregação, mas, também dos que 

desfrutavam a sua convivência 

e amizade, como todos aquelles 

que tiveram a ventura suprema 

de o conhecer através de sua 

intelligencla polyforme, tantas, 

tantas © não raras vezes posta 

em evidencia pela sua solida 

erudição, seu admirável saber, 

seu formoso e extraordinário ta- 

lento, tornando-o assim uma das 

figuras mais nobres e fulguran- 

tes da classe medica e do ma- 

gistério medico paulista!... 

Com o desappareclmento In- 

fausto e doloroso de Oliveira 

Fausto, não se tem a impressão 

de ter baqueado na longa e es- 

pinhosa estrada da vida um lu- 

tador. mas sim, de ter sido an- 

niquilada toda uma ala dos ba- 

talhadores pelo progresso das 

sciencias medico-cirurglcas no 

Brasil! 

Foi elle um dos mais ardoro- 

sos companheiros de nosso sau- 

doso © sempre chorado Arnal- 

do Vieira de Carvalho, nos ser- 

viços cirúrgicos da Santa Casa 

de São Paulo! 

Foi em São Paulo que fez o 

seu nome, como elle proprlo con- 

fessou em sua magistral lição 

Inaugural da cadeira de Patho- 

logia Cirúrgica, proferida a 15 

d© Março de 1926, mais ou me- 

nos o seguinte: 

"Vou falar-vos do Hospital da 

Misericórdia, porque ahi fiz o 

meu nome e elle foi a terra 

alhanada e nmanhadá em que 

germinou a semente que se fez 

a fronde que é a Faculdade de 

Medicina. 

O primeiro logur quo aqui oc- 

cupel foi o de interno do hos- 

pital, tendo sido o meu nome 

lembrado pelo dr. Alves Lima ao 

saudoso dlrector dr. Arnaldo 

Vieira de Carvalho, que prom- 

otamente o acolheu; lembro de 

industria esta passagem paia 

que se não supponha que a mi- 

nha memória nào houvesse re- 

gistado um gesto generoso de 

ama boa camaradagem de anta- 

nho"... 

Chegado a S. Paulo a S de Ju- 

nho de 1894, por uma dessas noi- 

tes brumos&s e humidas, "e.n 

quo a cidade de então tirltava 

envolta de manto de névóa, que 

lambem me nublava o espirito 

pois. tinha diante do mim d 

ignota interrogação do futuro" 

e assim ingressando em um 

meio completamente estranho c 

desconhecido para quem acaba 

de chegar, trazia entretanto 

comsigo a "ardencia das lllu- 

sões de moço, amparada pelo 

affecto acrisoiado e fervoroso 

do uma esposa amantissima, que 

o foi dc verdade em todos ot 

transes angustiosos ou nas horae 

boas da vida e ainda uma von- 

tade firme e tenaz, no deaejc 

ireniente de triumphar, mas, dc 

trlumpho scientiflco, intellectua 

e moral!" 

"E se louros colhi ou vier a 

colher os deponho, em oblata, 

nas aras sagradas deste templo 

tía dôr c da caridade que^é c 

Hospital da Misericórdia, cn; 

cujas salas se não tercei as pri- 

meiras armas, afiei por largc 

tempo a tempera do blsturi qu« 

me havia de abrir caminho liara 

est© alto posto", do professo) 

dc Pathologia Cirúrgica da Fa- 

culdade de Medicina de S. Paulo. 

Como era bom © generoso o 

nosso querido c pranteado mes- 

tre. quando falava! 

Com effeito sua admirável li- 

ção inaugural, dirigida i turrou 

cic quartannlstas de 3 926, constí- 

tu© uma cabal e insophismave.' 

demonstração e eloqüente aUea- 

tado do que produziu a intell:- 

gencia robusta e privilegiada 

desse illustrado mestre, grande 

cirurgião que se impoz na sua 

carreira notável por tantos mé- 

ritos, qu© não foi mais lont-» 

porque elle possuía uma pureza 

do alma. caracter adamantino. 

em virtude do qual as suas con- 

vicções eram firmes e inabalá- 

veis © confessadas franca c 

lealmente, sem gestos animado- 

i es de uma diplomacia produ 

ctlva de boas posições! 

Morrestes mestre amigo! 

Bem lamentável é a vossa per- 

da para todos nós, vossos alum- 

nos e para a Faculdade de Me- 

dicina © também para a Saní: 

Casa que hojo se cobrem de ne- 

gro luto, em homenagem a uma 

de suas figuras mais puiantos 

e vigorosas, que brilhou fulgu- 

ranteraente entre seus pares de 

congregação! 

Morrestesl 

Sobre o vosso sepulcro depo- 

sitamos uma lagrima de sauda- 

de? 

Descançae! 

Repousae agora na mansão dos 

Puros e dos Justos, onde melhor 

vos saberão comprehender! 

Os espíritos cultos c as gran- 

des Intelligencias aão pertencem 

á terra! 

E é por esse motivo, de certo, 

quo o vosso desprendendo-se da 

Matéria, alou-se, võou para os 

paramos do Infinito, para viver 

num mundo melhor e mais digno 

de vós! 

Vlverels aeora no mundo da 

paz e da ventura, — gosarete 

as delicias que aqui não pudeste? 

antegosar; e morto, — viverei» 

eternamente na memória de to- 

dos quantos vos souberam ve- 

nerar pelo vosso soberbo talento, 

pelas vossas peregrinas qualida- 

des d© professor erudito, gene- 

roso e bom, honesto e illustra- 

do, d© homem honrado c traba- 

lhador, de amigo leal e bonís- 

simo e ainda mais dc que tudo, 

d© pae amantlssimo, esposo ca- 

rinhoso e chefe de família exem- 

plar!. .. 

Choramos com lagrimas d© 

dor vossa lamentarei morte, mas, 

guardaremos, entretanto, bem 

junto e no fundo de nossos co- 

rações as carinhosas palavras 

d© vossos conselhos c ©m nosso 

espirito as luzes de vosso bené- 

fico e salutar ensinamento! 

E eu, cheio de tristeza, magua 

o dõr, em meu nome e no d© 

meus collegas de turma, dou»"- 

randos de 1930, feridos crucl- 

ment© com a vossa irreparável 

perda, rendemps ne^t» tnanhan 

cheia d© lagrima, nossa home- 

nagem de 7Tiais sincera e profun- 

da saudade!... 

Vosso nome guardaremos eter- 

namente dentro de nossa alma. 

symbolisando a nossa immorre- 

doura gratidão! 

Descançae grande mestre e 

amigo! 

Repousae tranqullla © santa- 

mente na cidade dos Puros e dos 
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